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João Pires Andrade e Ana Almeida Nunes
FESTA DO CLUBE

Pouca participação num fim de semana com muitas opções
ENTREVISTA

Banco da antiga Câmara de Carapito foi restaurado
Projetos de restauro do Dólmen N.º I e percurso
pedestre em Carapito estão a decorrer

Festa de Nossa Senhora da Boa Viagem
Caminhada na Natureza com 250 participantes Festa do Sagrado Coração de Jesus e 

Profissão de Fé
Autárquicas 2017: Duas listas candidatas à Junta 
de Freguesia



NASCIMENTOS
Nasceu em França, no dia 7 de ju-

lho, uma menina com o nome Louise, 
filha de Jéssica e Stephane Martinho.

Nasceu em Lisboa, no dia 9 de ago-
sto, uma menina com o nome Flor, 
filha de Diana Paixão e Rui Sanches.

No dia 13 de setembro nasceu 
em Lisboa um menino com o nome 
Miguel, filho de Rita e Nuno Leitão.

Felicidades para os novos Cara-
pitenses e parabéns aos seus pais.
DOENTES/ACIDENTADOS

A menina Margarida Caseiro par-
tiu um cotovelo. Encontra-se em recu-
peração.

O Sr. Fernando Martinho foi ope-
rado aos intestinos no mês de março 
em frança.

O menino Tomás Caetano teve que 
ser suturado com alguns pontos na ca-
beça depois de uma queda.

A Sr.ª Urbana esteve internada no 
Hospital de Viseu devido a uma in-
feção, encontranando-se já em casa 
em recuperação.

A Sr.ª Elisa Gil esteve novamente 
internada no Hospital de Viseu, devido 
a problemas no coração, encontrando-
se já em casa em recuperação.

O menino Tiago Morgado magou 
se num pé, encontrando-se, no entan-
to, já recuperado.

A Sr.ª Adelaide foi assistida pelo 
INEM depois de se ter sentido mal, 
encontrando-se já recuperada.

A Sr.ª Idália Lopes Dias teve que 
ser internada no Hospital de Viseu de-
pois de uma queda. Encontra-se em 
recuperação.

A Sr.ª Dores Tenreiro encontra-se 
também internada em Viseu.

A Ana Brás encontra-se internada 
no Hospital de Viseu devido a uma veia 
entupida na cabeça.

O Sr. Fernando Sobral sofreu um 
AVC, encontrando-se internado e em 
recuperação.

A menina Mónica Santos encon-
tra-se a fazer tratamentos, na Suíça, 
devido a problemas na tiróide.

O Caruspinus deixa votos de rápidas 
melhoras a todos os que ainda se en-
contram doentes ou em recuperação.
CASAMENTOS

Celebraram matrimónio no pas-
sado dia 5 de agosto, Tiago Santos e 
Beatriz Ferreira, natural de Aveiro.

Celebraram matrimónio no dia 16 
de setembro, na Igreja Paroquial de 
Carapito, Sónia Figueiredo e Tiago 
Rodrigues, natural de Lamego.

Felicidades para os novos casais.
FALECIMENTOS

Faleceu no passado 
dia 21 de julho, aos 92 
anos, a Sr.ª Maria dos 
Prazeres Lopes.

No dia 
26 de jul-
ho faleceu 

o Sr. José Cabral Cor-
reia, aos 68 anos.

A 29 de julho faleceu a 
Sr.ª Pureza de Andrade 

Narciso, aos 87 anos.
No dia 3 de agosto, 

faleceu o Sr. Carlos Bal-
tazar, aos 96 anos.

O Sr. 
António Coelho fale-

ceu no 
dia 27 de agosto, aos 
92 anos.

Às famílias enluta-
das, o Caruspinus deixa 
sentidas condolências.

Cidália Batista

EDITORIAL
A Tília Caiu
Estávamos em 13 de agosto, e 

sem que ninguém o pudesse prever, 
pelo menos até então, a tília do adro 
da igreja caiu. Foi num domingo, sem 
vento e sem nenhuma condição me-
teorológica particularmente adversa. 
Mas, como se costuma dizer, “elas 
não dizem quando acontecem”. E, 
neste caso, a tília caiu sem avisar. E 
não demorou mais que apenas alguns 
segundos. Várias pessoas tinham pas-
sado por baixo dela momentos an-
tes, outras, como foi o caso da minha 
mãe, estava a acabar de passar no 
momento e não ganhou para o susto 
quando viu a imponente árvore cair a 
poucos metros dela. Passados pou-
cos minutos, já em casa, mas ainda 
não totalmente recomposta, apenas 
pôde transmitir-me o barulho que 
ouviu, rápido como um trovão, mas 
principalmente a sorte ou o destino 
que a deixaram passar em segurança. 
A queda da tília não provocou feridos 
nem estragos de maior, nem mesmo 
no pequeno jardim que rodeava o 
seu tronco. Rapidamente vários Cara-
pitenses acorreram ao local, cortaram 
os seus ramos, e aquela que era já 
uma árvore centenária, deixou defini-
tivamente o seu espaço.

Dois dias depois, na Madeira, en-
quanto decorria a procissão da pa-
droeira da ilha, a queda de uma ár-
vore teve um desfecho bem diferente: 
morreram 13 pessoas e 49 ficaram 
feridas. Uma tragédia.

E este tem sido um ano particular-
mente dado a tragédias pelo mundo 
fora. Cheias, incêndios, furacões, ter-
ramotos, ... Em Portugal foi precisa-
mente um incêndio quem ganhou o 
maior destaque, pelos piores motivos. 
O incêndio deflagrou a 17 de junho no 
concelho de Pedrógão Grande, tendo 
provocado a morte a 64 pessoas e 
mais de 250 feridos, vários em estado 
grave. Foi o mais mortífero de sempre 
em Portugal e o 11.º mais mortífero 
no mundo desde 1900.

Até 31 de agosto tinham ardido 
em Portugal mais de 200 mil hectares 
de floresta e não só, fazendo de 2017 
o terceiro ano com mais área ardida 
em Portugal desde que existem reg-
istos oficiais (1980), sendo também 
o país da União Europeia com piores 
resultados. Pior que 2017 só mesmo 
2003 (426 mil hectares) e 2005 (339 
mil hectares).

Perante tudo isto, resta-nos dese-
jar que o que ainda falta para terminar 
este ano nos traga notícias significati-
vamente melhores.                   O Diretor
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Pagaram Assinatura: Diamantino dos Santos (7,5€ + 2,5€ oferta); Maria Emília N. Almeida (35€ - 3 anos); Maria Manuela Dias Machado 
(15€); António Manuel Nunes Andrade (15€ + 5€ oferta); Fátima Alexandra Cardoso Almeida (7,5€); Susana Catarina Almeida Santos 
(7,5€); Sandra Almeida Santos (15€ + 2,5€ oferta); Luís António da Conceição Vaz (7,5€ + 2,5€ oferta); Nelson Diogo Santos (10€); José 
Francisco da Cruz Lopes (15€ + 5€ oferta); Rui Carlos Tenreiro (25€ - patrocínio); Maria Isabel Almeida Nunes Pinto (7,5€); Susana Nunes 
Pinto Almeida (10€ + 1,5€ oferta); Ilídio dos Santos Tenreiro (15€ + 1€ oferta); Ernesto Lourenço Caseiro Fernandes (15€ + 4€ oferta); 
José Figueiredo dos Santos (15€ + 5€ oferta); Isabel Batista (10€); Paulo Batista Nunes (15€); Maria de Fátima Coelho Marques (7,5€ + 
2,5€ oferta); Álvaro Caseiro Figueiredo (15€ + 6€ oferta); João Paulo da Cruz Lopes (15€); Fernando Horácio da Cruz Lopes (15€ + 4€ 
oferta); Diana Isabel Nunes (15€); Eduardo José Ferreira Vaz (15€); Helena Maria Sobral Correia Cunha (15€); Maria Alice de Jesus Coelho 
(7,5 + 2,5€ oferta); Fernando Almeida Nunes (15€ + 4€); Maria de Lurdes Caseiro Marques (10€); Maria da Piedade Carvalho Gonçalves 
(7,5€ + 2,5€ oferta); Maria do Carmo Caseiro Lyon (15€); David Ferreira Caseiro (15€ + 5€); José Francisco Lopes Baltazar (7,5€ + 1,5€ 
oferta); Luísa do Carmo Silva Martinho (7,5€ + 2,5€ ofeta); Maria Cândida Carvalho Abreu (10€ + 5€ oferta); Cristina Alexandra de Almei-
da Lopes (10€); Maria Isabel Lopes Marques Pires (7,5€ + 2,5€ oferta); Maria do Carmo Lopes de Almeida (10€); Álvaro Lourenço Caseiro 
(7,5€ + 0,5€ oferta); Rosa Caseiro Figueiredo Tenreiro (7,5€ + 2,5€ oferta); Vítor Carvalho Correia (15€ - 2 anos); Isabel Maria Barranha 
Rodrigues Baltazar (7,5€); Maria Salomé Sobral Baltazar (10€); Helena Maria Caseiro Fernandes Andrade (15€); João Pires Andrade (7,5€ 
+ 2,5€ oferta); Jorge António Araújo Faustino (10€ + 2,5€ oferta); Tony Araújo (20€); Carlos Manuel Fonseca Ferreira (7,5€ + 4,5€ oferta); 
Virgílio Pinto Batista (7,5€); Miquelina Andrade Pena (10€); Fernando Batista Andrade (15€ + 4€ oferta); João Ferreira Caseiro (7,5€); Ana 
Maria Tenreiro Caseiro (30€ - 2 anos); Madalena Baltazar Almeida Umbelino (30€ - 2 anos + 5€ oferta); Luís da Fonseca Santos (7,5€); 
Carlos Fernando Nunes Andrade (15€); Catarina Isabel da Cruz Caseiro Lopes (30€ - 2 anos); José Manuel Lopes Marques (15€ + 2€ 
oferta); Vasco Correia de Andrade (15€ + 5€ oferta); Luís Ricardo Santos Varandas (15€ + 5€ oferta); Anabela Caseiro Figueiredo Pires 
(15€); Mário José Silva Caseiro (7,5€); Restaurante “Terreiro de Santa Cruz” (7,5€); Delfim da Silva Chaves (20€); António da Fonseca San-
tos (15€ + 1€ oferta); Alexandre José da Cruz Caseiro Lopes (15€ + 5€ oferta); Anabela Dias da Silva (15€); Manuel Pereira Gomes (15€); 
Joséphine Lopes Gomes Bento (15€ + 7,5€ oferta); Carlos José Nunes (7,5€ + 2,5€ oferta); Carlos Santos Tenreiro (7,5€ + 2,5€ oferta); 
Carlos Fernando Sousa Martinho (15€ + 5€ oferta); José Manuel Tenreiro (25€ - patrocínio); Maria de Lurdes Santos Varandas (7,5€ + 
8€ oferta); Maria Celina Jesus Santos (15€ + 10,5€ oferta); Isabel Gomes da Ascenção (7,5€); Maria Eduarda Baltazar (7,5€ + 2,5€ oferta); 
Francisco da Cruz Figueiredo (10€ + 3€ oferta); Emanuel Jesus Marques (15€ + 5€ oferta); Diana Isabel Baltazar Martins (10€); Maria de 
Lurdes Vaz de Almeida (40€ - 2 anos + 5€ oferta); António Lopes Baltazar (10€); José Lopes Baltazar (20€); Isabel Barranha Lopes (10€); 
Lucília Lopes Dias Carrilho (10€ + 5€ oferta); Maria do Carmo Sousa Lopes (15€); José Sousa Martinho (15€); Fernando Sousa Martinho 
(15€); Pacheco Cipriano (15€); Philippe Martinho (15€); Maria das Dores Santos Golfar (40€ - 2 anos); Luís António Fontaínhas Varandas 
(30€ - 2 anos); Maria das Dores Santos Narciso (20€ - 2 anos), António de Jesus Almeida (10€) e Jorge Caseiro de Jesus (10€).
(Caso tenha pago a sua assinatura nos últimos 2 meses e não conste desta lista, faça o favor de nos avisar, pois foi apenas um lapso.)

OBRAS NA FREGUESIA

Escola Primária
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Sede da Junta de Freguesia

Tal como tínhamos noticiado há algumas edições, a sede da Junta de Freguesia está a ser renovada, numa parceria entre 
a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal, tendo também sido renovado completamente o edifício da Escola Primária.

A TÍLIA CAIU
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FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E 
PROFISSÃO DE FÉ EM CARAPITO

CAMINHADA EM CARAPITO COM CERCA DE 
250 PARTICIPANTES

A 25 de junho, Carapito comemorou mais uma festa em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, nos 92 anos da asso-
ciação em Carapito. Também neste dia, 9 jovens receberam 
a Profissão de Fé. Foram eles a Ana Raquel, a Jéssica, o Gon-
çalo, o João, o Leandro, o Marco, o Rafael, o Rodrigo e o 
Simão.

A festa, que se realizou ao final da tarde, teve ainda uma 
procissão com o andor do Sagrado Coração de Jesus, ter-
minando com o tradicional lanche para todos, no adro da 
igreja.

A manhã de 06 de agosto foi em grande. Em Carapito, 
os caminhantes começaram a agrupar-se na praça pelas 
08h30m, onde vestiram as t’shirts que a Junta de Freguesia 
ofereceu a todos os participantes. Ao longo do trilho, de 
dificuldade média, foram dados vários reforços de água e 
fruta. O percurso também podia ser feito como prova de ori-
entação, modalidade que tem dados algumas cartas no con-
celho. No final da manhã, todos se concentraram o Parque 
da Lameira da Ribeira para o também já habitual almoço 
convívio.                                                                Teresa Barranha

FESTA DA NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM
Esta é já uma das festividades mais emblemáticas do ano, 

em Carapito. De cariz essencialmente religioso, a festa da 
Nossa Senhora da Boa Viagem tem o ponto alto durante 
a celebração dominical, ao ar livre, junto ao nicho da Belu-
brica. Muitos emigrantes participam neste encontro como 
forma de agradecimento durante tanta viagem efetuada 
entre o país de acolhimento e a terra natal. A missa foi en-
riquecida também com a participação do grupo de crianças 
que cantou e tocou durante a celebração. Depois seguiu-se 
outro momento não menos emblemático, que foi o lanche 
coletivo a terminar com a possibilidade de um pezinho de 
dança, para que nada faltasse.                           Teresa Barranha

 Procissão do Sagrado Coração de Jesus.

 Presidente da Junta dá as indicações 
para a caminhada.

 Padre Silvério Cardoso na 
celebração da missa.

A assembleia durante a missa campal na Belubrica.

 Lanche-convívio.
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FESTA ANUAL DO CCRC
Englobado uma vez mais na festa anual do Clube, o 

torneio de futebol de 5 teve novamente uma boa demon-
stração global da qualidade futebolística que existe no con-
celho e perto dele.

Com duas equipas de Carapito, a equipa do CCRC e os 
Vinho Tinto, o torneio viu desfilarem mais sete equipas, além 
destas, várias repetentes e habituais e outras novas, prova 
de que este torneio tem uma respeitável atratividade.

Durante dois fins de semana de meados de Julho, foram 
as várias equipas mostrando argumentos na fase de grupos, 
saindo desta, quatro equipas em cada grupo para os quar-
tos. No último fim de semana do mês, aconteceram os jogos 
a doer, em rondas a eliminar. Isto, até que as duas melhores 
equipas do torneio, os “Porco no Espeto”, anteriormente 
designados e crónicos candidatos à vitória, Minipreço, e os 
EngiTopo, do concelho da Mêda, com algumas caras con-
hecidas de torneios anteriores, se defrontaram na final. O 
equilíbrio do jogo da fase de grupos (um emocionante 4 a 4) 

não se verificou e cedo os “Porco no Espeto” demonstraram 
superioridade até um concludente 6 a 2 para levar de ven-
cida mais uma edição deste emocionante torneio.

Uma nota de lamento para o público que não compare-
ceu com o entusiasmo de anos anteriores, refletindo-se esta 
escassez nos números finais da festa do CCRC.

José Gabriel Pires

Torneio de Futebol de 5

A Festa
Quando a aldeia de Carapito ganha outro bulício, com 

a chegada dos seus emigrantes, o CCRC presenteia todos 
com a sua festa anual, com animação musical e provas de-
sportivas.

Infelizmente, vários são os factores que podem ensom-
brar uma festa, amputá-la da sua normalidade, da adesão e 
da própria animação. Um desses acontecimentos sucedeu, 
trouxe mais comedimento à festa e no final, ficou a sen-
sação, com naturalidade, de ter sido uma das mais fracas 
festas dos últimos anos.

Apesar de tudo, foi opção de manter a agenda, de a 
adaptar a outros momentos que se tornam obrigatórios e 
prosseguir com a normalidade possível.

A animação das noites de quinta e sexta foi conseguida 
através dos jogos do torneio de futebol de 5. No sábado, 
a tarde foi preenchida com as finais deste, com o torneio 
de malha no campo dos Mosqueiros e, mais tarde, houve 
finalmente animação musical com o grupo Douro Latino. A 

quermesse também abriu para começar a vender os seus pa-
pelinhos premiados e satisfazer a curiosidade e frenesim dos 
petizes. O baile nunca é o forte da festa. Em maior número 
estão sempre os mirones divididos entre o bar e o muro 
do polivalente. Mas, ainda houve um grupo considerável de 
dançarinos que desafiam os inertes mirones do bar a outro 
tipo de desporto.
Logo que amanhece, os pequenos desportistas juntam-se 
ao redor da sede do Clube, fazendo aquecimento com uma 
qualquer bola. Este ano, os participantes foram em número 
reduzido, fazendo crer que o lema “deitar cedo e cedo er-
guer”, está a desaparecer e que o desporto já não é para 
todos. Mesmo assim, desde as corridas para os mais peque-
nos, para os corajosos dos 5000 metros (bem medidos), as 
corridas de sacos, a gincana e o torneio de fito, houve ac-
tividades para todos! Neste último, houve uma participação 
considerável com dez equipas a digladiarem-se pelos belos 
troféus durante hora e meia.                            José Gabriel Pires

Os mais pequenos preparados para 
iniciarem a prova de atletismo.

O público assiste a mais um jogo.

Luís Pires em atuação com o grupo musical.



ENTREVISTA
JOÃO PIRES ANDRADE E ANA ALMEIDA NUNES

Agricultores
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João Pires Andrade, 
74 anos, é casado com 
Ana da Conceição Al-
meida Nunes, 73 anos. 
São agricultores e vi-
vem Carapito.

Como é habitu-
al, comecemos pelo 

princípio. Como é que foram a infância e a juventude 
que tiveram?

João Pires Andrade (JPA): Como a grande maioria das 
pessoas da nossa idade, andámos na escola só até à quar-
ta classe. Era na altura o professor Paixão quem ensinava. 
Depois ainda vieram uns regentes novitos, mas não sabiam 
grande coisa. Por lá andámos até aos 13 ou 14 anos. Depois 
disso, seguiu-se o trabalho na agricultura.

Mais tarde, eu e outros ainda andámos na escola com 
o professor Osório, à noite, já com 18 anos. Tínhamos um 
grupo de teatro e ainda fizemos um curso agrícola. Foi como 
se tivéssemos feito o segundo ano. Foi um curso muito bom 
onde aprendi muitas coisas que ainda hoje sei. Aos 21 anos, 
fui para a tropa. Andei em Viseu e depois no Porto. Terminei 
a especialidade e fui trabalhar para o hospital militar, junto 
à rotunda da Boavista.

E o que é que fazia nesse hospital?
JPA: Fazia velas e tomava conta das pessoas idosas. Mas 

só lá estive um ou dois meses.
O que é que foi fazer depois?
JPA: Em 1965 fui mobilizado para Angola, onde estive 

dois anos.
E correu tudo bem durante esse tempo?
JPA: Correu tudo bem até faltar um mês para virmos em-

bora. Nunca tínhamos sido atacados e fomo-lo nessa altura. 
Eu estava a transportar um colega meu às costas, mandam-
nos uma granada e ele morreu logo ali. Eu ainda levei com 
alguns estilhaços. Fui transferido para o hospital, de heli-

cóptero, mas estava tudo bem. Por pouco não fiquei lá tam-
bém, mas, felizmente, ficaram só os estilhaços nas costas.

E depois, regressou a Portugal?
JPA: Depois regressei a Portugal, tirei a carta e, passado 

pouco, tempo voltei para lá, para a vida civil. Depois casá-
mos em 1971, por procuração, e foi quando a minha mulher 
foi também lá ter.

Ana Almeida Nunes (AAN): Foi assim, foi. Fui eu e mais 
pessoas aqui de Carapito.

E em que é que trabalhava?
JPA: Trabalhava com o senhor Joaquim Lopes e o irmão, 

no comércio, em Calulo. Era caixeiro distribuidor. Depois 
mudámos para Luanda, onde nasceu o meu filho Tó, e aí 
trabalhei como taxista.

E quanto tempo trabalhou como taxista?
JPA: Alguns três ou quatro anos. Foi até 1975, quando 

viemos para Portugal.
E ganhava bem nessa vida por lá?
JPA: Ganhava à percentagem. 30% eram para mim, 70% 

eram para o patrão. Mas também o carro e a gasolina eram 
com ele. Dava para viver.

E o que é que acharam da vida em Angola?
AAN: Gostámos muito de lá estar e continuaríamos se 

pudéssemos. Em Calulo, por exemplo, vivíamos numa rua 
em que era praticamente toda a gente de Carapito. Quando 
estava para me vir embora até houve quem me fosse dar 
alguma coisa para o Tó, que ainda era pequeno. Depois, com 
o 25 de abril, começou toda a gente a vir embora, porque 
aquilo começou a ficar complicado, e eu vim também. 

JPA: Eu só fiquei lá mais dois ou três meses para or-
ganizar as coisas e depois também me vim embora. As coi-
sas pioraram muito. Numa ocasião, andava eu com o táxi, 
apareceram uns para me roubarem. Puxão daqui, puxão dali, 
cheguei a casa só com metade da camisa. Mas gostei de lá 
estar, dava-me muito bem com todas as pessoas de lá, quer 
em Calulo, quer em Luanda. Éramos como uma família.

E os habitantes locais, também viviam bem?
JPA: Vivia toda a gente bem. Havia muitos fazendeiros, 

que davam trabalho a muita gente, por isso, vivia tudo farto.
AAN: Ainda me lembro; muitas vezes vinha uma com um 

tabuleiro de bolos à cabeça vender à porta, outra vez vinha 
outra com um tabuleiro de sardinha. Era assim. Não viviam 
mal.

Ainda trouxeram muita coisa de lá?
JPA: Dinheiro, trouxemos 30 contos. Trouxemos mais 

algum dinheiro Angolano, mas esse não serviu para nada. 
Ainda o temos aqui para algum lado. Antes de vir embora 
também mandei o que tínhamos lá na casa onde vivíamos, 
um frigorífico, uma máquina de costura, roupa e mais umas 
coisas. Mas só cá chegou muito tempo depois, já nem está-
vamos a fazer conta disso. Cá não tínhamos um prato nem 

Na juventude.
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um garfo, tivemos que arranjar tudo e começar de novo.
Quando regressaram, o que é que vieram fazer?
JPA: Viemos trabalhar na agricultura e cá trabalhamos 

até hoje. De Luanda, viemos diretos para Carapito. Ainda 
estivemos um mês ou dois em casa do meu sogro, mas de-
pois fomos para o Pontão viver. Trabalhámos lá nas terras 
do meu pai, mas depois como tínhamos que passar o ribeiro 
todos os dias para levar e trazer o Tó da escola e era muito 
difícil, pensámos em fazer uma casa aqui no Marmeleiro. 
Mas antes ainda fomos viver para a Fontainha, para uma 
casa do senhor Ascenso. Estivemos lá dois anos nessa casa.

AAN: Também gostei muito de lá estar no Pontão. Havia 
água por todo o lado, as galinhas andavam por onde que-
riam… Não tínhamos água nem luz em casa, mas lá nos re-
mediávamos. 

E quais são os principais alimentos que têm cultivado?
JPA: Batatas, milho, um pouco de tudo. Mas também 

produzimos muito leite. Cheguei a ter seis vacas de leite e a 
vender 5000 litros dele por mês.

Como é que têm sido todos estes anos de trabalho na 
agricultura?

JPA: Antigamente fazia-se dinheiro nas batatas, no leite 
e noutras coisas. Hoje em dia já nem para o trabalho dá. 
Cheguei a vender o leite a 33 cêntimos. Na altura que me 
reformei já estava nos 23. Agora ainda deve estar pior.

AAN: Também cheguei a fazer e a vender queijo, mas 
chegou a uma altura que também já não dava para o tra-
balho. Então passámos a vender o leite todo.

JPA: Quando comprei uma mota também ainda fui vend-
er o queijo à Feira Nova e a Fornos.

Apesar de tudo, conseguiram construir uma vida ex-
clusivamente a partir da agricultura.

JPA: Conseguimos, sim. Não dava para por dinheiro 
de parte, mas sempre deu para viver. Lá para os anos 90 
começaram a dar alguns subsídios, que ainda ajudaram, mas 
agora já nem isso.

E esses subsídios ajudavam em quê?
JPA: Chegou a haver subsídios para limparmos as matas 

ou para ajuda no cultivo das terras. Mas quem tivesse mais 
terras ou mais animais, recebia mais. Nós como sempre fo-
mos pequenos agricultores, nunca recebemos muito.

Mas apesar de se terem reformado há já vários anos, 
continuam a trabalhar na agricultura.

JPA: Sim, continuamos e iremos continuar até poder-
mos. Claro que agora fazemo-lo em muito menor dimensão. 
Neste momento, por exemplo, já não temos nenhuma vaca, 
mas continuamos a ir todos os dias às terras. O ano passado 
ainda vendemos umas 100 sacas de batatas e uns 50 alque-
ires de milho.

Que quantidade de batatas é que chegaram a vender?
JPA: Houve anos em que vendemos cerca de 10 tonela-

das.
E não só cultivam milho, mas têm também uma mal-

hadeira, não é?
JPA: Temos. Comprei-a há já mais de 20 anos. Antes era 

o senhor José Barranha quem nos malhava o milho. Depois 
que a comprei, malhava o meu e também o de outras pes-
soas. Ainda hoje vou malhar o milho com ela. E agora tam-
bém a uso para a azeitona. O trator já o tinha comprado em 
1984 e depois também comprei uma máquina de semear 
batatas. Máquina de tirar não comprei, mas era a mesma 
coisa que se tivesse comprado. Fiz um acordo com o meu 
primo Francisco Jeremias. Ele comprou a máquina de tirar e 
eu a de semear. Então dávamos jeito um ao outro quando 
fosse preciso. Ainda hoje a tenho cá e partilhamos as duas 
com a família sempre que é preciso. Também foram coisas 
que ajudaram muito na evolução da agricultura. Antiga-
mente a fazer tudo à enxada era muito difícil…

Aqui no nosso meio sempre funcionou tudo à base de 
trocas e ajudas uns aos outros. É uma forma de fazermos o 
trabalho mais facilmente e em maior escala.

Para terminarmos a nossa entrevista, como é que têm 
visto a evolução de Carapito?

AAN: Tem sido uma evolução muito grande. Ainda me 
lembro de não haver nada na Fonte Nova e no Calvário. Em 
1975 havia apenas as casas mais antigas. A nossa está no 
lote de várias das primeiras que começaram a ser feitas a 
seguir ao 25 de abril. Desde aí temos melhorado muito, em 
tudo.

E o que é que acham que falta cá?
JPA: Talvez mais alguma coisa para a gente se distrair. Sei 

que agora começaram a fazer um novo parque de diversão 
lá para a Lameira da Ribeira, o que pode ser muito bom. 
Vamos ver se conseguem fazê-lo.

Ainda assim, não se sentem aqui aborrecidos, certa-
mente.

JPA: Não, nada. Às quartas-feiras vamos às piscinas, a 
Aguiar. Às sextas-feiras temos atividades no Centro de Dia. E 
damos muitos passeios.

Vivemos aqui como no paraíso, não temos nada de que 
nos queixar.

Obrigado pelo tempo disponibilizado e que tudo cor-
ra bem durante tanto tempo quando for possível.

Álvaro Caseiro de Almeida

Em Angola.



EQUIPA FEMININA DE FUTSAL DE
CARAPITO NAS FESTAS DE QUEIRIZ

A equipa feminina de futsal de Carapito, apoiada pela 
Junta de freguesia e pelo CCRC, a convite da comissão de 
festas de Queiriz, participou num encontro amigável na tar-
de do passado dia 13 de agosto no âmbito dos festejos da 
Senhora dos Verdes.

Sem grande parte das jogadoras que haviam participado 
no minitorneio do CCRC, acabando só com 5 e com a jovem 
Raquel na baliza, a equipa comportou-se muito bem, alcan-
çando rapidamente vantagem confortável para gerir a par-
tida com confiança.

Graças à maior maturidade das jogadoras visitantes e a 
alguns processos já assimilados pela equipa, o encontro fi-
cou 6-4 para as moças de Carapito, que quebraram fisica-
mente no final do encontro e permitiram uma leve recuper-
ação às visitadas.

No fim, fica a certeza de haver matéria prima para pensar 
um pouco mais além, queiram as senhoras sujeitar-se às nó-
doas negras nas pernas!                                   José Gabriel Pires
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A Câmara Municipal de Aguiar da Beira adjudicou re-
centemente dois projetos à empresa EON – Indústrias Criati-
vas, Lda. para a valorização de Carapito e do seu património.

O primeiro dos projetos diz respeito ao restauro do Dól-
men N.º 1 de Carapito, também conhecido por Casa da Moi-
ra. Neste momento, a empresa encontra-se a fazer o estudo 
prévio do projeto, tendo para isso retirado as pedras caídas 
no interior do monumento nacional e limpado todo o inte-
rior e envolvência. Também uma das pedras do dólmen, que 
se encontrava no Salão Paroquial, foi retirada e transportada 
para o local para depois ser colocada no monumento.

O objetivo deste trabalho tem a ver com a necessidade 
de fazer os levantamentos topográfico e fotográfico do 
monumento e zona envolvente. Após a finalização do es-
tudo prévio, segue-se a concretização do projeto propria-
mente dito, que irá depois ser apresentado à Direção Geral 
do Património Cultural (DGPC) para aprovação. Ultrapas-
sados estes passos, seguir-se-á o restauro e valorização do 
monumento, bem como o arranjo de toda a envolvência.

Segundo Pedro Sobral, da empresa EON – Indústrias Cri-
ativas, Lda., “estão neste momento reunidas todas as con-
dições para que o restauro seja feito como deve ser, apesar 
de o processo ser longo e complexo.”

O segundo projeto, que inclui não só o levantamento do 
património, mas também a criação de todo o material in-
formativo e de divulgação, pretende criar um percurso pe-
destre na freguesia, que deverá incluir quer os monumentos 
que se encontram no interior da aldeia, quer mesmo no ex-
terior, como é o caso dos quatro dólmenes conhecidos. Para 

uma segunda fase está a execução do projeto propriamente 
dito.

É com grande expetativa que os Carapitenses aguardam 
o desenrolar dos projetos, que deverão continuar ao longo 
do próximo ano, e que, certamente, trarão grandes benefí-
cios para a freguesia.

PROJETOS DE RESTAURO DO DÓLMEN N.º 1 E 
PERCURSO PEDESTRE NA ALDEIA A DECORRER

A equipa carapitense.

A totalidade das pedras retiradas do interior do dólmen.

Registos para o estudo prévio.
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AUTÁRQUICAS 2017 - JUNTA DE FREGUESIA 
COM DUAS LISTAS CANDIDATAS
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA (PSD)

JUNTA DE FREGUESIA
Luís Filipe Almeida Nunes Pinto
Rui Carlos Tenreiro
José Manuel Figueiredo Tenreiro

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
José Francisco Lopes Baltazar
Francisco Mesquita Sobral
Alexandre Manuel Tenreiro Tomás
Gabriel Fonseca Tenreiro
José Ricardo da Fonseca Santos
Daniel Salvador Matos Sousa Navoeiro
Amélia Nunes Lopes
André Rodrigues Baltazar

Movimento Independente
UNIDOS PELA NOSSA TERRA IV (UPNT)

JUNTA DE FREGUESIA
Cláudia Isabel Sousa Batista
Pedro Miguel Tenreiro Caseiro
António José Fonseca Ferreira

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
Olívia Vaz do Nascimento
Adriana Sousa Santos
José dos Santos Rodrigues
Guilherme Coelho Figueiredo
João Casanova Almeida
Armando Augusto Tenreiro
António Diogo da Ascensão Tenreiro
Vítor Manuel de Andrade Albuquerque Reis

O novo ano escolar começou, para todos os alunos do 
Agrupamento de Escolas Padre José Augusto da Fonseca, 
no dia 13 de setembro. Em Carapito mantêm-se abertos o 
Jardim de Infância, com 11 crianças, e a escola do primeiro 
ciclo, igualmente com 11 alunos.

O edifício da Escola Primária foi requalificado pela Câ-
mara Municipal, proporcionando assim aos alunos outras 
condições para que tudo corra pelo melhor. Depois das 
férias grandes, a zona do Arrabalde ganha uma nova vida, 
como toda a aldeia que acaba por ser contagiada pela pre-
sença e alegria dos mais pequenos!

O Agrupamento tem este ano matriculados 538 alunos.
Teresa Barranha

MUITA EXPECTATIVA NO ARRANQUE DO 
NOVO ANO ESCOLAR
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LEMBRANÇAS XIX
Costuma dizer-se que não há presente sem passado. Por 

causa disso se constituiu o Dia da Criança a 1 de junho e o 
Dia do Idoso a 1 de outubro. Será isto como o princípio e o 
fim da vida? Falar sobre tudo isto é de facto muito complexo 
e difícil.

Histórias e mais histórias sobre esta comparação poderia 
contar. Mas sem o desmerecimento dos demais, o Idoso por 
tradição e por possuir muito mais reflexos da vida merece o 
respeito de todos.

Bem-vindas as instituições e casas de acolhimento de 
boa fé para os idosos. Pois neste rodar do mundo ninguém 
pode dizer “desta água não beberei”.

Hoje as minhas Lembranças são centradas e referencia-
das ao falecimento de mais um idoso – Carapitense, senhor 
Carlos Baltazar, que, como tantos outros, quer pela sua lon-
gevidade e formas de ser, souberam ter no coração a sua 
querida terra – Carapito.

Entretanto já mereceu constar em “Figuras da Nossa Ter-
ra” – Caruspinus N.º 176, de janeiro de 2011.

Nascido em Carapito, onde frequentou a Escola Primária, 
realizou o exame da 4.ª Classe em Aguiar da Beira. Posteri-
ormente ocupou-se dos trabalhos agrícolas. Destacando-se 
nas boas convivências de vida com toda a gente, mostrou 
sempre grande interesse na entreajuda de familiares e ami-
gos. Fruto da sua curiosidade, até sabia bordar. Muitas vezes 
se deslocou ao vizinho Eirado para ajudar os familiares na 
feitura de roupas para as diversas feiras da região.

Tendo o irmão José muito criança, com cerca de 10 anos, 
a trabalhar em Coimbra, em 1946, com 26 anos, rumou 
àquela cidade. Por um lado, para tomar conta dele como pai, 
por outro, para abrir novos horizontes na sua vida. Foi tra-
balhar como porteiro no I. M. (Maternidade), onde se man-
teve durante 16 anos, dando provas mais do que suficientes 
de um dedicado funcionário considerado exemplar.

Era “pau para toda a colher”, fazendo grandes sacrifícios 
para cumprir os seus deveres. E assim foi granjeando es-
tima e consideração por parte dos seus superiores, colegas 
e amigos.

Em Coimbra foi sempre o Bom-Guia, principalmente 
dos doentes Carapitenses, e não só, onde eram muito bem 
acarinhados por ele. Certamente que muitos Carapitenses se 
lembrarão disso.

Para adquirir uma mais-valia, cultural – profissional, criou 
para si um estatuto – trabalhar de dia e estudar à noite. As-
sim, estudou em vários colégios, tendo concluído o 5.º ano 
liceal, no Liceu Nacional D. João III, em Coimbra.

Entretanto, por motivo de serviço, foi transferido para a 
instituição congénere na Figueira da Foz, onde esteve algum 
tempo. Deixou aí muitos amigos e um trabalho realizado de 
grande qualidade, regressando à instituição de onde saíra, 

em Coimbra.
Em 1962 dá-se uma mudança da instituição para novas 

instalações – Maternidade Bissaia Barreto, em Coimbra. Ag-
ora colocado no Departamento de Economato, aí se man-
teve até se reformar, em 1981, com 61 anos, como segundo 
oficial. Regressou definitivamente a Carapito “junto dos 
seus”, como sempre desejava.

Durante a sua estadia em Coimbra era um assíduo fre-
quentador de igrejas. Como pessoa de bem, era apaixonado 
pelo conhecimento e práticas de cerimónias religiosas nos 
Lugares Santos. Foi na Sé Nova de Coimbra que, pela mão 
do seu amigo e sacristão, Senhor Américo, definiu o seu 
lema “Não somos nada sem Deus”. E com fé em Jesus Cristo 
abraçou para a sua vida a Ordem Franciscana Secular, aceit-
ando como guia espiritual São Francisco de Assis.

Sendo sozinho, entendia que deste modo tinha constituí-
do a sua Santa Família, tal como sempre idealizara. Vivendo 
só, mas nunca sozinho.

Exerceu funções de Delegado ao Conselho Nacional, 
Representante do Concílio dos Leigos em Fátima e Sacristão 
da Igreja de Santa Cruz em Coimbra durante 18 anos.

Já em Carapito, em 1998, havia um padre para diversas 
paróquias. Por essa razão, havia rotação na Visita Pascal (p. 
ex. Eirado/Carapito). Então, o senhor Carlos, com grande 
sentido de responsabilidade, como Franciscano, disponibi-
lizou-se a presidir ao compasso na Visita Pascal a Carapito, 
transmitindo com grande alegria a mensagem da Aleluia da 
Ressurreição de Cristo, centrada na fraternidade e no amor 
das famílias Carapitenses.

Sempre participou em diversas excursões de caráter re-
ligioso, com mais incidência a Fátima. Segundo dizia “ia a 
Fátima agradecer a Nossa Senhora as Graças recebidas”. E 
ao mesmo tempo “pedir outras para todos os necessitados 
de Graças e Bênçãos”. Deslocou-se muitas vezes a Lisboa 
para visitar familiares e amigos. Vejam os senhores leitores 
que também se deslocou a Angola para ver de perto e as-
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 Páscoa, 1998.



Saíste de Carapito,
sem nunca o esqueceres.
Andaste por muitas terras,
mas voltaste após morreres.

Conheceste muita gente,
a quem só fizeste bem.
Por isso bem mereces,
obrigado da Terra-Mãe.

Quase 97 anos de vivência,
bom coração te mereceu.
São Francisco de Assis,
t’ajudou a ir p’ró Céu.

Sempre tiveste fé,
e um exemplar cristão.
A bondade e o amor,
e o terço na mão.

Para uns já morreste,
para outros ainda não.
Mas deixaste para todos,
o exemplo do perdão.

Ricos e pobres são muitos,
p’ró Céu um dia irão.

Cuidados p’la tua cruz,
puxados por tua mão.

Com capa e Espírito Franciscano,
viverás por trás da Igreja.
Como tu sempre quiseste,
para que o crente te veja.

José Lopes Baltazar

sim certificar-se da vida de dois irmãos, outros familiares e 
amigos. Como não podia deixar de ser, visitou e rezou em 
muitas igrejas em Angola. As suas maiores preocupações 
eram o bem-estar dos outros, a saúde, o trabalho e a paz 
com o Senhor. Preferia não incomodar ninguém. Antes pelo 
contrário, ser incomodado, para com satisfação ser útil com 
os seus préstimos, pondo em prática o seu espírito desinter-
essado – “fazer bem sem olhar a quem”. Durante toda a vida 
foi sempre muito regrado no seu estilo de vida – não bebia, 
não fumava e outras práticas muito comuns.

Como crente e praticante da igreja, manifestou grande 
desejo de ter alguém da família padre. Apostou no irmão 
António, que estudou nos seminários de Fornos de Algodres 
e Viseu, sem, contudo, chegar a formar-se.

Depois da reforma em Carapito convivia com toda a gen-
te e ajudava nos diversos trabalhos. Mas encontrava sempre 
tempo para ornamentar a Igreja Paroquial, bem como a sua 
participação nas cerimónias religiosas.

Tido como conhecedor e experiente na vida, perante as 
diferentes indecisões, aconselhava todos nos seus procedi-
mentos, tendo em conta o comportamento moral e cívico, 
lembrando-lhes provérbios como “Queres galinha gorda 
por pouco dinheiro?” ou “Não sabes que o barato sai caro?”.

Em Carapito, recorreu durante alguns anos ao Centro de 
Dia para alimentação e, devido à dificuldade de mobilidade, 
em junho de 2016 ingressou no Lar da Misericórdia de Agu-
iar da Beira. Apesar disso, sempre que podia deslocava-se a 
Carapito para conviver com os familiares e amigos.

Na verdade, enquanto no Lar, muita gente fez de Aguiar 
da Beira uma verdadeira romaria para o visitar, constituindo 
essa presença uma grande prova de estima, consideração e 
respeito que todos sentiam por ele.

Passando no Lar cerca de um ano, faleceu na paz do Sen-
hor. Sendo o seu corpo transladado para a capela mortuária 
de Carapito, onde se realizou o velório, muita gente chorou 
a sua perda. No dia seguinte rezou-se o terço, seguindo o 
cortejo fúnebre para a igreja paroquial, com missa de corpo 
presente. Tendo na devida altura o senhor Padre Silvério 
Cardoso feito o merecido e longo elogio fúnebre, pediu ao 
mesmo tempo aos inúmeros presentes para fazerem uma 
profunda reflexão sobre o que foi o senhor Carlos em vida, 
sobretudo perante a Igreja que tanto adorava.

Como Carapitense ficam estes versos que certamente re-
fletem os sentimentos de apreço e gratidão dos Carapitens-
es e não só.

Seja de todos o último desejo – Paz à Sua Alma.

HOMENAGEM PÓSTUMA A CARLOS ALBERTO BALTAZAR
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SILVA TENREIRO &
FILHOS, LDA

Lugar da Serrinha, Barracão - Valverde
3570-211 Aguiar da Beira

Tlm: 962 808 995 - Tel: 232 680 195
av.s.silva@hotmail.com

BANCO DA ANTIGA CÂMARA DE CARAPITO 
FOI RESTAURADO
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Após o foral de 10 de maio de 1514, Carapito viu con-
firmado o estatuto de vila que, como o próprio foral indica, 
já devia possuir anteriormente, possivelmente desde pelo 
menos o ano de 1258. Sendo vila e sede de concelho, teria 
também um governo municipal para gerir os seus destinos, 
tendo a sua extinção acontecido em 1836, com a reforma 
judiciária nacional.

Poucos ou nenhuns artefactos da época sobreviveram 
ao tempo. No entanto, felizmente, chegou aos nossos dias 
um elemento de enorme valor para a freguesia, que, para 
além de confirmar o desenrolar de uma época, faz já parte 
da nossa história. Fala-se de um banco pertencente à an-

tiga Câmara Municipal de Carapito, datado com o ano de 
1826 e que tinha sido apresentado, pela primeira vez, a 10 
de maio de 2014, a propósito das Comemorações dos 500 
Anos do Foral de Carapito.

O banco, já num avançado estado de degradação, foi 
agora restaurado por iniciativa da Junta de Freguesia e 
poderá ser visto por todos logo que seja oportuno e a Jun-
ta de Freguesia tenha um espaço para expor este e outros 
objetos da nossa história.

Enquanto esse momento não chega pode ver aqui o 
antes e o depois de uma restauração que valorizou gran-
demente esta peça tão singular.


